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	CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE UBERABA 

ESTADO DE MINAS GERAIS - GESTÃO– 2016/2020



Resolução do Conselho Municipal de Saúde gestão 2016-2020 número 06 – 
09 de Novembro de 2016
O Conselho Municipal de Saúde do Município de Uberaba – Estado de Minas Gerais, usando das atribuições que lhe confere o Art. 198 Inciso III da Constituição Federal, reunido em sua 7ª Reunião Ordinária no dia 05 de Novembro de  2016 e considerando:

- A Lei 8.080 de 19 de setembro de 1990 que dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes;

- A Lei 8.142 de 28 de dezembro de 1990 que dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS);

- O Decreto 7508/2011, que regulamenta a Lei 8080/90;
- A Lei Complementar 141 de 16/01/2012;
- Resolução 453/2012;
- A Lei 12.462/2016 de 01 de abril de 2016 que altera a Lei nº 10.157/2007de 15 de maio de 2007;

Considerando que as deliberações se deram na forma regulamentar e para melhor interesse da população.

RESOLVE:


      Art.1º Aprovação do Relatório de Visita na Unidade de São Basílio, com as seguintes considerações:
1. A Equipe de Saúde da Família só atende à população um (01) dia na semana, as terças feiras, no período da manhã, atendimento também no período da tarde;
a) Não é toda semana que a ESF comparece na Comunidade;
b) O período de atendimento é curto, sendo das 10 horas às 12 horas;
c) A equipe tem como base o Bairro Rural de Ponte Alta e vem à Comunidade Chapadão de São Basílio no carro da Prefeitura Municipal de Uberaba, que a equipe inicie o atendimento mais cedo;
e) A internet não funciona e o usuário tem que ir à Ponte Alta para marcar os exames e consultas especializadas, a uma distancia de 10 km;
f) Não tem atendimento Odontológico;
g) O farmacêutico fornece o medicamento receitado se tiver em estoque, se não o paciente tem que comprar;
h) Os Agentes Comunitários não fazem vistorias nas residências contra a dengue, não entram nas casas e só dão o papel para os moradores assinarem;
i) As consultas especializadas demoram mais de um (01) ano para serem realizadas.
2. Quanto às adequações físicas da Unidade de Saúde do Chapadão de São Basílio, só foi possível verificar o lado de externo e nos foi informado que só a equipe que tem a chave. Pudemos verificar externamente que a Unidade necessita de reformas:
a) Há várias vidraças quebradas, que facilitam o acesso de insetos, animais peçonhentos, ratos, pássaros e morcegos ao interior de Unidade de Saúde;

b) Há duas (02) fossas comuns, não sépticas, próximas às cisternas, que podem levar à contaminação da água da cisterna que abastece a Unidade de Saúde e a Associação, conforme foto 7 Anexo I;

c) Há três (03) cisternas, sendo que duas (02) estão desativas e a terceira, que abastece a Unidade de Saúde e a Sede da Associação Comunitária, e é próxima à parede da Unidade de Saúde:

1. O interior desta cisterna, próxima a parede da Unidade de Saúde, está desmoronando;

2. A tampa de proteção não possui segurança nenhuma (um pedaço muito pequeno de fio calibre aproximadamente 12 mm) está passado nas duas (02) alças da tampa de metal da cisterna, não tivemos nenhuma dificuldade em abrir a tampa para fotografar o interior da cisterna, e
percebemos que esta situação significa um grande risco em acontecer um acidente grave com qualquer criança curiosa;

3. A parede, onde se encontra a cisterna esta rachada;

4. A cisterna da Unidade de Saúde tem uma distância de 50 a 60 cm da parede, que esta com rachadura;
5. As lixeiras de coleta seletiva na porta da unidade estão cheias de lixo e água empossada, formando um criadouro para o mosquito Aedes aegypti e Aedes albopictus;
6. A coleta de lixo é feita somente às terças feiras;
7. Estas lixeiras, seletivas, duas (02) estão conservadas, e uma (01) encontra-se danificada;
8. Sobre a porta da Unidade de Saúde tem um toldo sem forro, somente a estrutura metálica;
9. Do lado de fora da Unidade há um banco improvisado com tijolos e uma tábua, que pode cair e ocasionar acidentes, em idosos, adultos e crianças;
10. Ao lado da Unidade há uma construção inacabada há mais de três anos, e nos foi informado que seria para funcionar um posto policial rural, há muito entulho, como resto de construção e lixo acumulado, tornando-se um criadouro de animais peçonhentos como cobras e escorpiões, há também em sua volta, tijolos e telhas acumuladas, há também canos de PVC entulhados;
11. Na comunidade há muitas fossas abertas (céu aberto), em torno de 10% somente são sépticas e possuem tampa;
12. Na residência de um morador onde estivemos, foi verificado, “in loco” que estão perfurando um posto artesiano, devido a sua cisterna apresentar mau cheiro e restos de fezes;
13.   Nesta casa, onde foi fotografada a cisterna de Nº 18, a fossa tem proximamente de 25 a 30 metros da cisterna;
14.   Foi-nos informado por moradores que parte baixa deste bairro todas as cisternas estão contaminadas;
15.  Constatamos que o piso da Associação dos Moradores do Chapadão de São Basílio esta quebrado, faltando pedaços e mal conservado, necessitando de manutenção.
Art. 2º Diante do exposto acima solicitamos à Secretaria Municipal de Saúde providências urgente:

1. O interior desta Cisterna próximo à parede da Unidade esta desmoronando;
2. Providenciar um cadeado para a tampa de proteção, por não possui segurança nenhuma (um pedaço muito pequeno de fio calibre aproximadamente 12 mm) esta passando nas duas (02) alças da cisterna, não teve nenhuma dificuldade em abrir para fotografar o seu interior, e um risco para acontecer um acidente com qualquer criança curiosa;
3. Providenciar a análise da água das cisternas desta comunidade através do

VIGIÁGUA;

4. Providenciar junto ao CODAU a perfuração de um poço artesiano e distribuição de água adequada a esta comunidade, para melhorar a qualidade de vida dos mesmos;
5. Solicitar providências junto ao órgão de saneamento básico da Prefeitura, para que seja realizada o mais breve possível a coleta de água de todas as cisternas, para análise da água e construção de rede de esgoto e o tratamento do mesmo, antes de lançar os dejetos nas águas do Rio Ribeirão que passa nesta comunidade.
6. Providenciar o aterramento das duas (02) cisternas desativadas próximas da Unidade de Saúde.
7. Providenciar com urgência um cadeado para a tampa da cisterna, para segurança dos moradores e das crianças.
8. Providenciar urgente os reparos em relação ao desmoronamento e a segurança da cisterna que serve a Unidade de Saúde e a Associação dos moradores deste bairro, antes que derrube a Unidade no desbarrancamento que esta afetando a sua estrutura;
9. Providenciar um banco adequado para os usuários utilizá-los, retirando o improvisado antes que aconteça um acidente;
10. Providenciar a cobertura do toldo na estrutura destinado a este, para abrigar os usuários do sol e chuva;
11. Providenciar a retirada dos entulhos da construção inacabada e os materiais de construção que estão em sua volta, telhas, tijolos, canos de PVC e outros, evitando assim criadouros de animais peçonhentos, ratos e outros.
12. Providenciar o reparo no piso da varanda da Associação de Moradores do        Chapadão de São Basílio ao lado da Unidade de Saúde.

 Art. 3º Revogadas as disposições em contrário, esta resolução entra em vigor na data de sua assinatura.
                                                                                                                                           Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Marieta de Magalhães Barbalho
Primeira Secretária do Conselho Municipal de Saúde

Maria José de Oliveira Cunha Freitas
Presidente do Conselho Municipal de Saúde de Uberaba
Homologa a referida Resolução do Conselho Municipal de Saúde
Marco Túlio Azevedo Cury
Secretário Municipal de Saúde de Uberaba

Decreto 4186/2015
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